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RESUMO: Meloidogyne enterolobii Yang & Eisenback (Sin.: M. mayaguensis Rammah & Hirschmann), 

fitonematoide polífago, vem sendo registrado causando severos danos em diversas espécies botânicas pelo Brasil. Este 

comunicado registra pela primeira vez a ocorrência desse nematoide no Cerrado do Triângulo Mineiro do Estado de Minas 

Gerais, no município de Uberlândia. 
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Meloidogyne enterolobii Yang & 

Einsenback (Sin.: M. mayaguensis Rammah & 

Hirschmann), é uma espécie altamente agressiva, 

com ampla gama de hospedeiros. Foi descrita pela 

primeira vez no Brasil nos Estados da Bahia e 

Pernambuco por Carneiro et al. (2001), em pomares 

de goiabeira estabelecidos no Vale do São 

Francisco. 

No início de 2010, foram coletadas amostras 

de solo e raiz de um pomar de goiabeira (Psidium 
guajava L.) cv. Paluma, localizado no município de 

Uberlândia-MG, que apresentavam poucas e 

pequenas folhas amarelecidas e com os bordos 

arroxeados; os troncos apresentavam-se cinzentos e 

sem a descamação típica da espécie; baixa produção 

de frutos com tamanho e peso menores que os de 

uma planta sadia. A dispersão dessas plantas no 

pomar era em reboleiras. As amostras, 

acondicionadas em sacos plásticos, foram levadas 

para o Laboratório de Nematologia do 

Departamento de Fitossanidade da UNESP/ FCAV, 

Campus de Jaboticabal, SP. 

No Laboratório, foi realizada a extração de 

nematoides de solo pela técnica de Jenkins (1964) e 

de raízes por Hussey; Barker (1973). O número de 

ovos e juvenis de segundo estádio (J2) foram 

estimados com auxílio de câmara de contagem de 

Peters ao microscópio fotônico. Dos tecidos das 

raízes das amostras foram retiradas 25 fêmeas 

adultas de coloração branco-leitosa, em oviposição. 

Dessas, 10 fêmeas foram usadas para observação do 

padrão perineal, preparado conforme Taylor; 

Netscher (1974). As outras 15 fêmeas foram 

utilizadas para a determinação do fenótipo 

isoenzimático de esterase, segundo a técnica de 

Esbenshade; Triantaphyllou (1990), utilizando-se 

um sistema tradicional de eletroforese vertical Mini 

Protean II® da BIO-RAD. 

As análises confirmaram se tratar de 

infecção por M. enterolobii nas raízes das goiabeiras 

com cerca de 5.600 ovos e J2 por 10 g de tecido 

vegetal e 860 ovos e J2 por 100 ml de solo. 

Constituindo, dessa forma, no primeiro registro 

desse fitopatógeno no cerrrado mineiro. 

Almeida et al. (2008) fizeram o registro 

desse fitopatógeno em lavoura de soja no município 

de Ituverava-SP e em olerícolas na Chapada dos 

Guimarães-MT. Com essa informação, a cultura da 

soja em região dos cerrados possivelmente terá mais 

um importante patógeno em potencial, demandando 

cuidados especiais para conter sua disseminação. 

Em função de esse patógeno ser um fator 

limitante de importantes culturas do agronegócio, 

medidas de profilaxia no curto prazo e inclusão 

desse nematoide em projetos de melhoramento 

vegetal visando resistência, além de maiores estudos 

de gama de hospedeiros são preconizados como 

forma de evitar e/ou mitigar prejuízos causados por 

este patógeno. 
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ABSTRACT: Meloidogyne enterolobii Yang & Eisenback (Sin.: M. mayaguensis Rammah & Hirschmann), 

poliphagous plant parasitic nematode, has been reported causing hard damage in several plant species in Brazil. This 

communication represents the first occurrence of this nematode in the municipality of Uberlândia, Minas Gerais State, 

Brazil. 
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